
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELTERRA – CONCURSO PÚBLICO 
 

PROVA OBJETIVA: 18 de maio de 2014 
 

                        NÍVEL SUPERIOR 
 

                           ENFERMEIRO 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao qual você está 
inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. Caso contrário comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas e o FORMULÁRIO DA REDAÇÃO, destinado à transcrição definitiva da 
redação. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 30 (trinta) questões objetivas, sendo 10 de Português, 05 de 
Informática, 05 de Meio Ambiente e 10 de Conhecimento Específico. Caso exista alguma falha de impressão, 
comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá 
duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA e a transcrição definitiva da redação no FORMULÁRIO DE REDAÇÃO 
devem ser feitas somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois lápis não será considerado. 
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA.  
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA e/ou do FORMULÁRIO DE REDAÇÃO por 
erro do candidato. A substituição só será autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas, assim como, o 
FORMULÁRIO DE REDAÇÃO é o único documento considerado para a correção da sua redação. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES, o CARTÃO-RESPOSTA e o 
FORMULÁRIO DE REDAÇÃO. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Belterra o candidato que 
durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital Nº 001/2014 do referido concurso. 

 

Boa Prova. 
 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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PORTUGUÊS 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 01 a 10. 
 

O rio das perdas 
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A equipe de psicólogos de um grande hospital me pediu uma palestra sobre 
perdas. 

Perda de quê? Dinheiro, saúde, emprego, amor, juventude, beleza... perda da 
alienação quando se aproxima a morte, nossa ou de alguém próximo, desconstruindo tudo 
o que parecia sólido em nós? 

Qualquer perda. Pois, no trabalho deles, lidavam com isso o dia todo. 
O que podia eu dizer a esses competentes profissionais diariamente enfrentando 

os dramas que afluem para um hospital, aquele rio de perdas que se enfia por todo canto, 
atrás de cada porta ou biombo atingindo alguém com todo o direito de chorar? 

Então procurei ser simples: falar das naturais dificuldades em lidar com qualquer 
perda – também fora do contexto hospital, saúde, vida e morte. 

Primeiro, não queremos perder. 
É lógico não querer perder. Aliás, nem deveríamos ter de perder nada: saúde, 

pessoas, posição, dignidade ou confiança. Mas uma constante alternância de ganhos e 
perdas forma em parte a nossa humanidade ameaçada. Nós somos também isso. 

Segundo, perder dói mesmo. 
Não há como não sofrer. É tolice dizer “não sofra, não chore”. Também o luto e a 

dor são importantes – desde que não nos paralisem demasiado por demasiado tempo. 
Terceiro, precisamos de recursos internos para enfrentar. Por tudo isso, que não 

compreendemos mas podemos sentir, a vida vale a pena – também quando o mundo 
parece desabar sobre nós ou arrancar de nossas mãos aquela última pequena e pálida 
esperança. 

A dor. 
O apoio dos outros é relativo e passageiro. A força decisiva terá de vir do nosso 

interior, onde se depositou a bagagem de nossa vida. Lidar com a perda vai depender do 
que encontraremos ali:  se nesse lugar crescem árvores sólidas,  teremos onde nos 
agarrar. Se houver apenas  plantinhas rasteiras, estaremos  mal. Por isso, aliás, a  tragédia 
faz emergir forças insuspeitadas em algumas pessoas, e para outras aparece como uma 
injustiça pessoal ou uma traição da vida. [...] 

Não acho que seja preciso alta filosofia e devoção ardente, nem acredito em muita 
teorização sobre o sentido da existência. Mas creio numa expressão meio fora de moda, 
que no meu caso não tem conotação religiosa: vida interior. Que é o espaço da ética, dos 
afetos, da humildade e da coragem,  da visão de nossa transcendência. Somos parte de 
um misterioso ciclo vital que é o da própria natureza, e nos confere sentido. 

Dentro dele, mesmo sendo insignificantes, temos grandeza. 
Mesmo sendo bem jovens, podemos ser maduros. 

 

                                                                         LUFT, Lya. Pensar é transgredir. Editora Recorde, 2004, p. 67-68. 
 
 
01. O texto “O rio das perdas” poderia fazer parte de uma coluna intitulada 
(A) “Religião e filosofia”. 
(B) “Saúde e modo de vida”. 
(C) “Artes e entretenimento”. 
(D) “Comportamento e psicologia”. 
 
02. Na visão de Lya Luft, as perdas não são 
(A) indesejadas, doloridas e superáveis. 
(B) parte natural e inevitável da existência humana. 
(C) fruto de injustiça pessoal ou de traição da vida. 
(D) fontes de perturbação daquilo que parece sólido em nós. 
 
03. No texto, a autora usa a expressão “rio de perdas”, que serve de título ao texto, para se referir a 
(A) “dramas” (linha 8). 
(B) “hospital” (linha 8). 
(C) “todo canto” (linhas 8). 
(D) “cada porta ou biombo” (linha 9). 
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04. De acordo com o texto, se, em algumas pessoas, a tragédia faz emergir forças insuspeitadas, é 
porque essas pessoas 
(A) têm muita fé e uma devoção ardente. 
(B) têm uma grande e sólida força interior. 
(C) contam com o apoio decisivo dos outros. 
(D) são vítimas de injustiça pessoal ou de traição da vida. 

 
05. Ao afirmar “Dentro dele, mesmo sendo insignificantes, temos grandeza.” (linha 35), Lya Luft 
manifesta  
(A) otimismo. 
(B) desânimo. 
(C) descrença. 
(D) conformismo. 

 
06. No desenvolvimento do texto, entre as linhas 10 a 22, há elementos linguísticos que introduzem e 
demarcam cada parte da exposição de ideias da autora. São eles: 
(A) aliás, também, por tudo isso. 
(B) mas, desde que, também quando. 
(C) então, primeiro, segundo, terceiro. 
(D) é lógico, não há como, por tudo isso. 
 
07. A reformulação do fragmento do texto que não mantém o sentido original é: 
(A) Embora sejamos muito jovens, é possível ter maturidade → “Mesmo sendo bem jovens, podemos 

ser maduros” (linha 36). 
(B) Na verdade, não deveríamos ser obrigados a ter quaisquer perdas → “Aliás, nem deveríamos ter de 

perder nada...” (linha 13). 
(C) Já que no trabalho, nos dias de hoje, enfrenta-se esse problema → “Pois, no trabalho deles, 

lidavam com isso o dia todo” (linha 6). 
(D) ... com a condição de não nos deixar completamente sem ação por um tempo excessivo → “... 

desde que não nos paralisem demasiado por demasiado tempo” (linha 18). 
 
08. As orações “mesmo sendo insignificantes” (linha 35) e “Mesmo sendo bem jovens” (linha 36) 
expressam uma 
(A) restrição. 
(B) condição. 
(C) concessão. 
(D) explicação. 
 
09. Julgue os itens abaixo. 
I. O sujeito do verbo “confere” é “ciclo vital” (linha 34). 
II. O uso do “que” é expletivo em “que é o da própria natureza” (linha 34). 
III. O “se” (linhas 26 e 27), em suas duas ocorrências, expressa condição. 
IV. A substituição do pronome “o” (linha 5) por “aquilo” não altera o sentido nem a correção gramatical 

do período.  
 

Está correto o que se afirma em 
(A) I e II. 
(B) II e III. 
(C) II e IV. 
(D) I, III e IV. 
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10. Julgue as afirmações abaixo com base nas noções de semântica. 
I. Há pleonasmo em “fora do contexto hospital,...” (linha 11).  
II. A expressão “o dia todo” (linha 6) significa todo dia, diariamente.  
III. O pronome “qualquer” (linha 6) poderia ser substituído pelo pronome toda, sem prejuízo do sentido 

do texto. 
IV. Há palavras empregadas em sentido conotativo em “Se houver apenas plantinhas rasteiras, 

estaremos mal.” (linha 27). 
 

Está correto o que se afirma em 
(A) II e III. 
(B) III e IV. 
(C) I, II e III. 
(D) I, II e IV. 
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INFORMÁTICA 
 
11. No microcomputador, o recurso que permite que outros componentes acessem a memória RAM 
diretamente, como discos rígidos, aumentando o desempenho na transferência de grande volume de 
dados é o 
(A) IRQ. 
(B) DMA. 
(C) USB. 
(D) AGP. 
 
12. No Microsoft Office Word 2010, quando o usuário precisa minimizar ou restaurar a “Faixa de 
Opções”, precisa pressionar as teclas 
(A) ALT + M. 
(B) CTRL + ALT + F. 
(C) CTRL + F1. 
(D) CTRL + TAB + R. 
 
13. No programa de correio eletrônico denominado Outlook Express 6.0, é possível acessar várias 
opções no menu “Ferramentas”, exceto 
(A) Regras para mensagens. 
(B) Sincronizar tudo. 
(C) Trabalhar off-line. 
(D) Enviar e Receber. 
 
14. Um cavalo de troia (Trojan) é um programa mal-intencionado que se esconde dentro de outros 
programas, podendo ser disseminado de diversas maneiras, exceto 
(A) vírus. 
(B) worms. 
(C) software baixado no computador. 
(D) planilhas eletrônicas. 
 
15. O layout de dispositivo de entrada denominado “Teclado” mais utilizado em computadores e 
celulares no Brasil, é o 
(A) QWERTY. 
(B) DVORAK. 
(C) QAZXCV. 
(D) ASDZXC. 
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MEIO AMBIENTE 
 
16. Analise os seguintes recursos naturais: 
I. areia; 
II. madeira; 
III. carvão mineral; 
IV. animal. 
 
São recursos naturais renováveis os itens 
(A) I e II. 
(B) II e IV. 
(C) I, II e III. 
(D) II, III e IV. 
 
17. Analise as seguintes fontes de poluição do ar: 
I. indústria siderúrgica; 
II. avião; 
III. barco; 
IV. fabricação de espuma plástica. 
 
São fontes estacionárias os itens 
(A) I e II. 
(B) II e III. 
(C) I e IV. 
(D) I, II e III. 
 
18. Em relação ao termo desenvolvimento sustentável, é correto afirmar que 
(A) é um processo de mudança, no qual o uso dos recursos, a direção dos investimentos, a orientação 

do desenvolvimento tecnológico e a ação institucional devem aumentar o potencial de atendimento 
às necessidades humanas, tanto hoje quanto amanhã. 

(B) os planos de desenvolvimento devem dar muita ênfase aos aspectos socioeconômicos, dando 
pouca importância às condições ambientais. 

(C) a utilização dos recursos naturais deve ser feita de forma adequada, compatibilizando o 
desenvolvimento econômico com a conservação do meio ambiente, sem levar em conta a 
sustentabilidade social. 

(D) o conceito de desenvolvimento sustentável apresenta exclusivamente dois pontos básicos: 
considerar o equilíbrio ecológico na utilização dos recursos naturais e garantir maior percepção dos 
resultados sociais decorrentes. 

 
19. Em relação à Agenda 21, é correto afirmar que 
(A) é composta de 40 capítulos distribuídos em 5 seções. 
(B) o êxito de sua execução é responsabilidade exclusiva dos governos. 
(C) foi adotada por Chefes de Estado de 180 países participantes da Conferência das Nações Unidas 

sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada em 1992. 
(D) é um documento elaborado pelas Nações Unidas, estabelecendo um projeto de ação global, 

visando ao desenvolvimento sustentável. 
 
20. Referente ao processo de licenciamento ambiental, é correto afirmar que a Licença Prévia (LP) 
(A) é concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento, autorizando a sua instalação. 
(B) é concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento, aprovando sua localização e 

concepção e atestando a viabilidade ambiental. 
(C) autoriza a instalação do empreendimento de acordo com as especificações constantes dos planos, 

programas e projetos aprovados. 
(D) autoriza a operação do empreendimento, com as medidas de controle ambiental e condicionantes 

determinados para a operação. 
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CONHECIMENTO ESPECÍFICO 
 
21. D. Clara, 42 anos, portadora de câncer de colo de útero e em tratamento em um hospital de 
referência em câncer no estado do Pará, após concluir a última etapa do tratamento com a 
quimioterapia procurou o serviço do hospital para agendar as sessões de radioterapia, no sentido de 
prosseguir com o tratamento contra o câncer, e então a informaram que o aparelho se encontrava com 
defeito e sem data determinada para funcionar, tendo o atendente solicitado que D. Clara entrasse em 
contato novamente com o hospital depois de dois meses. Neste caso foi ferido o Princípio do Sistema 
Único de Saúde pertinente a 
(A) integralidade de assistência. 
(B) igualdade da assistência à saúde. 
(C) direito à informação da saúde. 
(D) universalidade na assistência à saúde. 
 
22. Escolar, internado há dois meses no hospital de referência materno-infantil, portador de doença 
neurológica degenerativa, se encontra irritado, choroso, dieta por sonda nasoenteral, acamado e com 
espasmos musculares. Mãe referiu que o mesmo sentia dores, às vezes, e dificuldades em articular as 
palavras, como também não conseguia deglutir a dieta devido à doença. No plano assistencial do 
escolar foram evidenciados os seguintes problemas de enfermagem: dieta por sonda nasoenteral e 
choroso. Os problemas estão relacionados, prioritariamente e respectivamente, aos diagnósticos de 
enfermagem: 
(A) risco de nutrição desequilibrada menos do que as necessidades corporais, relacionado a 

disfunções dos padrões alimentares, caracterizado por fraqueza nos músculos da mastigação; dor 
crônica relacionada à incapacidade física crônica, caracterizada por atrofia do grupo muscular 
envolvido e inquietação. 

(B) nutrição desequilibrada menos do que as necessidades corporais, relacionada à capacidade 
prejudicada de absorver os alimentos, caracterizada por incapacidade percebida de ingerir a 
comida; dor aguda relacionada a agentes lesivos, caracterizada por expressão facial e choro. 

(C) deglutição prejudicada, relacionada à lesão neuromuscular, caracterizada por dificuldade para 
deglutir; conforto prejudicado, relacionado a sintomas da doença, caracterizado por choro e 
irritabilidade. 

(D) padrão ineficaz de alimentação, relacionado a prejuízo neurológico, caracterizado por incapacidade 
de coordenar a deglutição; disposição para a melhora do conforto, relacionada a efeitos 
secundários ao tratamento, caracterizada por irritabilidade e dor aguda. 

  
23. Adulto Jovem, 20 anos de idade, procurou a Unidade Básica de Saúde com mal-estar geral, 
fraqueza, perda de peso e apetite exagerado. Devido à sintomatologia indicar Diabetes mellitus (DM), o 
mesmo foi encaminhado para a realização do teste de glicemia casual, cujo resultado foi igual a 180 
mg/dl e com base nesse resultado lhe foi solicitado glicemia de jejum, com resultado de 89 mg/dl. 
Seguindo-se o diagrama de rastreamento e diagnóstico para o DM tipo 2, nesse caso, o paciente 
deverá ser encaminhado para 
(A) repetir glicemia de jejum, haja vista que a glicemia casual foi >126 mg/dl. 
(B) consulta de enfermagem para orientações sobre estilo de vida saudável. 
(C) consulta médica para a definição do diagnóstico de DM tipo 2.  
(D) solicitar TTG-75 g e/ou HbA1C (se disponível) na unidade de saúde. 
 
24. Em frente a uma instituição bancária, ficava um grupo de pessoas que passava o dia todo pedindo 
dinheiro para sobreviver e dormia na rua todas as noites, devido a terem se desligado de suas famílias 
por algum motivo. Com relação à Tuberculose nessa população que vive em situação de rua, pode-se 
afirmar que 
(A) o tratamento diretamente observado somente deverá ser oferecido àqueles com diagnóstico de TB 

quando vinculados a alguma instituição governamental que acolhe essa população. 
(B) na abordagem para a busca ativa de casos, deve-se explicar que o exame de escarro será feito por 

três dias consecutivos e coletado no próprio local de convivência do usuário. 
(C) o controle da Tuberculose deverá ser de responsabilidade exclusiva da unidade básica de saúde 

instalada na área de abrangência da população de rua. 
(D) para o controle da TB recomenda-se que o atendimento a essa população deva acontecer nos 

equipamentos do SUS, fazendo valer o direito da população aos cuidados de saúde. 
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25. D. Isaura, 85 anos, acometida por um Acidente Vascular Cerebral, foi internada em um Hospital 
Geral da Cidade de Porto Seguro e após dois meses de internamento em Clínica Médica recebeu alta 
hospitalar, contudo, devido às sequelas da doença, continuou a ser assistida pela Equipe de Atenção 
Domiciliar (AD), pois o seu quadro ainda necessitava de acompanhamento multiprofissional. Durante a 
avaliação da D. Laura pela Equipe de Atenção Domiciliar, observou-se que a mesma apresentava 
restrição ao leito, hemiparesia e dieta por gastrostomia. Para auxiliar nos cuidados de D. Isaura foi 
capacitado pela equipe do hospital um cuidador, primo da família, e que seria referência para a equipe 
de AD. Entre os procedimentos ou as ações em saúde que podem ser realizadas pelo cuidador, a partir 
da pactuação com a Equipe, se encontram 
(A) administração de dietas enterais e cuidados com as sondas. 
(B) cateterismo vesical de demora com técnica estéril e mudança de decúbito. 
(C) aferição da Pressão Arterial Sistêmica e peso em jejum. 
(D) banho no leito e administração de medicamentos por via parenteral. 
  
26. Compareceram à Unidade Municipal de Saúde de Bonaparte, os contatos intradomiciliares do Sr. 
Amarildo, portador de hanseníase e em tratamento há dois meses com a poliquimioterapia para a forma 
multibacilar. Após a avaliação dermatoneurológica dos mesmos, foi realizado o seguinte registro no 
prontuário do Sr. Amarildo: Mauro, 22 anos, duas manchas hipocrômicas no tórax anterior, com 
alteração de sensibilidade e dor, choque e espessamento do nervo ulnar E, uma cicatriz de BCG; 
Bruna, 18 anos, sem sinais e sintomas da doença e nenhuma cicatriz de BCG; Eduardo, 09 anos, uma 
mancha hipocrômica na face, com sensibilidade preservada e uma cicatriz de BCG. Diante da situação 
apresentada e quanto à vigilância dos contatos intradomiciliares de portadores de hanseníase, é correto 
afirmar que 
(A) Mauro deverá iniciar o tratamento com a poliquimioterapia para a forma da hanseníase paucibacilar 

por apresentar somente duas lesões de pele com alteração de sensibilidade; Bruna irá receber uma 
dose de vacina de BCG-ID e Bruno deverá ser avaliado pelo serviço de referência municipal em 
hanseníase devido à idade e, se o resultado for negativo, receberá uma dose adicional da vacina 
BCG-ID. 

(B) Mauro deverá ser encaminhado ao dermatologista para o fechamento do diagnóstico da 
hanseníase e receberá duas doses da vacina BCG-ID, uma no dia da avaliação e outra seis meses 
após a 1ª dose; Bruna e Eduardo receberão duas doses da vacina BCG-ID, por serem contatos 
intradomiciliares diretos de caso índice multibacilar. 

(C) Mauro será encaminhado para realização do exame de baciloscopia para fechamento do 
diagnóstico da hanseníase e somente iniciará o tratamento se o resultado for positivo; Bruna não 
precisará receber dose da vacina BCG-ID, haja vista que não apresenta sinais e nem sintomas da 
doença e Eduardo deverá receber uma dose adicional da vacina BCG-ID. 

(D) Mauro, com base na clínica e epidemiologia, iniciará o tratamento para a forma multibacilar da 
hanseníase e, por apresentar sinais e sintomas da doença, não receberá dose da vacina BCG-ID; 
Bruna receberá uma dose da vacina BCG-ID no momento da avaliação e para Eduardo será 
necessária a aplicação do Protocolo Complementar de Investigação Diagnóstica de Casos de 
Hanseníase em Menores de 15, para em seguida se avaliar a vacinação com BCG. 

 
27. Os profissionais de saúde de uma Estratégia Saúde da Família, no sentido de atender às 
necessidades de saúde da população adstrita, programaram uma ação de atenção à saúde no Centro 
Comunitário e durante a ação um membro da equipe realizou 25 (vinte e cinco) consultas clínicas e 5 
(cinco) pequenos procedimentos cirúrgicos. De acordo com o Programa Nacional de Atenção Básica, 
essas atividades são atribuições específicas do profissional 
(A) Cirurgião-Dentista. 
(B) Enfermeiro. 
(C) Médico. 
(D) Nutricionista. 
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28. Compareceu ao Setor de Pré-natal da Unidade de Saúde de S. João, no dia 10 de março de 2014, 
Graça Soares, 27 anos, 2ª gestação, queixando-se de náuseas, vômitos, mal-estar geral e relatando 
que a data da última menstruação (DUM) havia sido em 21 de janeiro de 2014. Após exames 
laboratoriais, foi confirmada a gravidez. Usava preservativos para se proteger de gravidez e seus ciclos 
menstruais eram constantemente regulares. Diante dos dados, o enfermeiro que a atendeu calculou a 
data estimada da Idade Gestacional de D. Graça em 
(A) 8 semanas. 
(B) 7 semanas. 
(C) 6 semanas. 
(D) 9 semanas. 
 
29. Maria José, no 25º dia pós-parto, compareceu ao Setor de Pré-Natal de uma unidade municipal de 
saúde referindo ter descoberto ser HCV positiva e se mostrara muito ansiosa quanto à amamentação do 
bebê em aleitamento materno exclusivo e o risco de transmissão da doença via leite materno. O 
enfermeiro a informou que nessa condição materna a conduta recomendada pelo Ministério da Saúde 
com relação ao aleitamento materno é 
(A) não ser contraindicado, contudo é importante que as fissuras mamárias sejam prevenidas. 
(B) ser temporariamente suspenso até que o exame de sorologia para o HCV seja completamente 

negativado.  
(C) não ser contraindicado, entretanto o contato direto do bebê com a mãe deve ser evitado e o leite 

ordenhado em períodos regulares e frequentes, para atender às necessidades da criança.  
(D) ser interrompido temporariamente por dois meses, período provável da eliminação total do vírus do 

leite materno. 
 
30. Joana, 22 anos de idade, procurou a Unidade Municipal de Saúde de Belterra queixando-se de 
cefaleia e alterações visuais, a enfermeira que a atendeu, suspeitando de Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS), procedeu com a verificação da Pressão Arterial (PA) às 08h e orientou que a usuária 
retornasse ao serviço às 11h para nova verificação da PA. A média das duas medidas no dia fora de 
140/90mmHh. Nesse caso e conforme o fluxograma de rastreamento e diagnóstico da Hipertensão 
Arterial Sistêmica, a conduta adequada com relação à usuária seria 
(A) encaminhar à consulta de enfermagem para mudança de estilo de vida (MEV). 
(B) realizar duas medidas de PA com intervalo de uma a duas semanas. 
(C) retornar em três meses para reavaliação de enfermagem. 
(D) encaminhar à consulta médica para estratificação do risco cardiovascular (ECV). 
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PROVA DE REDAÇÃO 
 

Releia as palavras de Lya Luft: 
A força decisiva terá de vir do nosso interior, onde se depositou a bagagem de 
nossa vida. Lidar com a perda vai depender do que encontraremos ali: se nesse 
lugar crescem árvores sólidas, teremos onde nos agarrar. Se houver apenas 
plantinhas rasteiras, estaremos mal. Por isso, aliás, a tragédia faz emergir forças 
insuspeitadas em algumas pessoas, e para outras aparece como uma injustiça 
pessoal ou uma traição da vida.  

LUFT, Lya. Pensar é transgredir. Editora Recorde, 2004, p. 67-68. 
 

 
 
Ela não tem dúvida de que, se houver árvores sólidas em nosso interior, é possível superarmos 

as perdas de toda ordem que formam em parte nossa humanidade ameaçada. 
 

 
 

Escreva um relato cujos fatos ilustrem  
a capacidade humana de superação. 

 
 
 

 
 
 

O texto de Lya Luft é apenas um estímulo à escrita, não deve, portanto, ser copiado. 
Você deve desenvolver sua redação segundo as orientações dadas no comando. 
Sua redação deverá ter, no mínimo, 30 (trinta) linhas e, no máximo, 50 (cinquenta). 

Textos em versos ou textos escritos a lápis serão desconsiderados. 
 
 
 
 
* No BOLETIM há espaço para rascunho. No entanto, o texto definitivo deverá ser, obrigatoriamente, 

transcrito no FORMULÁRIO fornecido especificamente para esse fim.  
Em nenhuma hipótese o rascunho será considerado. 

 
 
 
 
 
 
 

ATENÇÃO 
SUA REDAÇÃO SERÁ ANULADA SE VOCÊ NÃO SEGUIR AS INSTRUÇÕES DO COMANDO. 
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